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Este livro apresenta os resultados de uma pesquisa do mestrado em Design pela 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), orientado pela profa. dra. 
Sebastiana Luiza Bragança Lana e coorientado pela profa. dra. Lia Krucken, 
pertencente à linha temática de Design, Materiais, Tecnologia e Processos.

A pesquisa apresenta as sementes ornamentais brasileiras como matéria-prima 
para o artesanato, em especial a produção de biojoias, e sua relação com a moda 
e a joalheria, a partir de referências de mercado.

São apresentadas propostas de criação e aperfeiçoamento de acabamentos deco-
rativos em sementes que, atualmente, são consideradas ornamentais e que já 
são usualmente aplicadas na produção de acessórios de moda.

O trabalho abordou técnicas de usinagem, utilizando ferramentas como lixa, 
escariador, broca e disco de corte, com o objetivo de criar diferentes contrastes e 
formas nas sementes. Uma segunda fase de testes foi feita com a aplicação de 
técnicas de tingimento, a fim de criar um degradê de cores, o clareamento das 
sementes e a utilização de máscaras para a produção de texturas.

As técnicas apresentadas permitem a modificação das sementes com o objetivo 
de aprimorar e tornar diferenciado o produto final, a biojoia. A partir dos acaba-
mentos criados, foi possível apresentar resultados que fornecem um maior enten-
dimento sobre a matéria-prima dos trabalhos e que podem ser utilizados pelo 
setor de artesanato com sementes no intuito de criar produtos mais valorizados.
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Resumo

A presente pesquisa mostra os resultados apresentados para a obtenção do meu título 
de mestre em Design pela Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), tendo 
sido orientada pela profª. drª. Sebastiana Luiza Bragança Lana e coorientada pela 
profª. drª. Lia Krucken. 
A pesquisa apresenta as sementes ornamentais brasileiras e sua relação com a moda, 
a joalheria e o mercado das biojoias. Observando os produtos no mercado e os 
trabalhos mais diferenciados presentes nos ramos de moda e joalheria, descobriu-se 
um campo aberto para o foco da presente pesquisa.
O objetivo principal do livro é apresentar uma proposta de criação/aperfeiçoamento 
de acabamentos decorativos em sementes ornamentais, que já são usualmente aplica-
das na produção de acessórios de moda.
O trabalho desenvolvido abordou técnicas de usinagem, utilizando ferramentas como 
lixa, escariador, broca e disco de corte, com o objetivo de criar diferentes contrastes 
e formas nas sementes. 
Uma segunda fase de testes foi feita com a aplicação de técnicas de tingimento com 
o objetivo de criar um degradê de cores, o clareamento das sementes e a utilização 
de máscaras para a produção de texturas. 
A partir dos acabamentos criados, foi possível apresentar resultados que fornecem um 
maior entendimento sobre a matéria-prima dos trabalhos e que podem ser utilizados 
pelo setor de artesanato com sementes no intuito de criar produtos mais valorizados.



Abstract

This research shows the results for the qualifi cation to obtain the Master’s degree in 
design from the University of the State of Minas Gerais.
The study presents the Brazilian ornamental seeds and its relationship to fashion, 
jewelry and the biojewels market. Observing the products on the market, and the most 
distinguished fashion / jewelry products, it was found an open fi eld for the focus of 
this research.
The main goal of this research is to present the proposal of creation / improvement of 
new decorative fi nishes for ornamental seeds that are already commonly applied in the 
production of fashion accessories.
The work addressed machining techniques using tools such as sandpaper, milling cut-
ter, drill and cutting disk in order to create different shapes and contrasts in the seeds.
A second phase of testing was performed by applying dyeing techniques in order to 
create color gradient, clearing of the seeds and the use of masks for the production of 
textures.
From the fi nishes created it was possible to produce results that can be used by the 
craft sector with seeds in order to create differentiated and more competitive products 
with a better understanding of these materials.
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